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Os Institutos Federais (IFs) foram criados em 2008 a partir da transformação das Escolas 
Técnicas, Escolas Agrotécnicas e Centros Federais de Educação Tecnológica, buscando também 
a ampliação da sua presença em território nacional (Brasil, 2008). Em 2006 havia 144 unidades, 
número que chega a 686 em 2025, a partir de então distribuídas em todos os Estados do Brasil. 

As instituições que antes tinham como possibilidade a oferta de cursos de licenciatura, 
com a nova legislação tem a obrigatoriedade de ofertar “[...] cursos de licenciatura, [...] com 
vistas na formação de professores para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e 
matemática [...]” (Brasil, 2008). Destaca-se para esta análise a interiorização do ensino público 
federal promovida pelos IFs, entendendo interiorização como o processo de expansão dos IFs no 
interior do país com a criação dos novos campus prioritariamente em regiões menos 
desenvolvidas economicamente (Ferreira, 2020). 

Com essa nova atribuição de ofertar licenciaturas somada à expansão das unidades, o 
cenário da oferta de cursos públicos federais de licenciaturas em ciências e matemática no Brasil 
se transforma, deixando de ser centrado na oferta quase exclusiva pelas universidades e 
concentrado nas capitais e regiões metropolitanas. O objetivo deste trabalho é analisar o papel 
dos IFs na interiorização das ofertas de cursos presenciais de licenciatura em ciências e 
matemática.  
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São utilizados os dados disponíveis na Plataforma Nilo Peçanha (PNP)3 e no Censo da 
Educação Superior (CenSup)4 de forma complementar entre si. O trabalho emprega metodologia 
de estatística univariada (Robaina et al., 2021). O estudo está em andamento, como parte de uma 
pesquisa de doutorado, e apresenta aqui algumas análises iniciais. 

Resultados preliminares confirmam aumento expressivo na oferta desses cursos com a 
criação dos IFs, em acordo com o que é expressado pela literatura (Teixeira; Amauro; Da 
Silveira, 2023; Zacaria; Rebeque; Lima, 2020). Segundo o CenSup, a oferta de licenciaturas em 
ciências e matemática passa de 165 cursos em 2010 para 379 cursos em 2023, enquanto nas 
Universidades variam de 433 para 424. Dados da PNP indicam que cerca de 80% dessas ofertas 
dos IFs no ano de 2023 estão fora das capitais, evidenciando a desconcentração dessa oferta. 
Considerando as regiões do país, o crescimento nos IFs foi de 115% no Nordeste, 162% no 
Centro-Oeste e 187% no Norte, enquanto as Universidades mantiveram estabilidade de oferta no 
Centro-Oeste e Nordeste e a reduziram 23% no Norte entre os anos de 2010 e 2023. 

Essa análise preliminar aponta que os IFs contribuem no aumento da oferta de cursos de 
licenciatura presenciais em ciências e matemática, sobretudo fora das capitais e do eixo 
Sul-Sudeste. Fica evidenciado o papel dos IFs na interiorização das licenciaturas em ciências em 
matemática, sendo que as análises dos dados prosseguirão para melhor compreender o cenário. 
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